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10 DE SETEMBRO
ADUTORA
DELMIRO GOUVEIA — ALAGOAS
IMPROVISO DURANTE INAUGURA-
ÇÃO DA l f ETAPA DA ADUTORA DO
SERTÃO

Senhor Governador do Estado de Alagoas,
Guilherme Palmeira,
Senhor Governador do Estado da Bahia,
Antônio Carlos Magalhães,
Senhor Senador Nilo Coelho;
Senhores parlamentares,
Senhor Prefeito de Delmiro Gouveia;
Meus caros Patrícios de Delmiro Gouveia e das Alagoas,

Eu desejo me congratular e juntar, aos aplausos
que já ouvi, o meu aplauso por esta inauguração que
hoje se efetua. A inauguração da Adutora do Sertão es-
tá, de fato, de acordo com aquela premissa básica que,
nas minhas falas, aqui pelo Nordeste sempre pus em pri-
meiro plano: de que o problema do Nordeste se reveste
apenas em dar, a sua gente e a sua terra, somente água
suficiente. E esta política de buscar levar a água ao ser-
tão nordestino, tem sido a preocupação máxima de to-
dos os Governos.
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Se é verdade que os céus teimam em não dar água
ao Nordeste, também é verdade que os céus consegui-
ram dar, a todos nós, a perseverança e a fé suficiente
para levá-la da terra, para o interior do Sertão.

Quero juntar, por isso, minhas homenagens, às ho-
menagens que hoje já se prestaram aos pioneiros desta
idéia: o Senador Rui Palmeira, o Senador Luiz Caval-
canti, o Governador Divaldo Suruagy, o Governador
Guilherme Palmeira. E agradecer a eles todo esse esfor-
ço que fizeram, para permitir que hoje, nós tivéssemos
aqui a felicidade de poder inaugurar esta primeira etapa,
que vai conseguir, intensamente, buscando outras locali-
dades além das 17 servidas por esta inauguração, e cujos
recursos já estão assegurados pelo Governo Federal.

A significação deste evento, diz bem daquele plano
grandioso que tem o meu Governo, e que herdei dos so-
nhos de outros homens públicos que tiveram a responsa-
bilidade de governar este País: e de que ela deve se se-
guir conjuntamente com a perenização dos rios do Nor-
deste. E neste particular, eu desejo acentuar o dinamis-
mo do meu ministro Mário Andreazza, tão obcecado pe-
lo problema da seca do Nordeste que, nos seus! despa-
chos, quase semanais comigo, reparte pelo menos 3/4
do tempo, para se falar do problema do nordestino e do
problema da seca.

Desejo-me congratular também com a magnífica
equipe que construiu esta adutora, exemplo vivo da per-
severança e da tenacidade do povo nordestino.

Já não é mais, Sr. Governador Guilherrne Palmeira,
a emoção da esperança que Vossa Excelência se referiu.
Para mim, esta inauguração se reveste mais como uma
emoção da certeza de que Deus insiste em não trazer a
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água dos céus, ele insiste em nos dar a fé, a perseveran-
ça e a tenacidade para que possamos levar avante a obra
de dar água ao Nordeste.

A faixa que acabo de ler, quando da inauguração
da elevatória — «obrigado, Guilherme, a sede já era»,
havemos de, no futuro próximo, ver substituída por
uma outra faixa, que dirá bem da tenacidade da gente
desta terra: «obrigado Guilherme, a água já é».

Muito obrigado.




